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Mensagem do Soberano Comendador da FRA 

 

A  Fraternitas Rosicruciana Antiqua chegou ao nosso país, pelas mãos do 
embaixador do S:.S:.S:. de Berlim, Ir:. Giuseppe Cagliostro Cambareri, em 
1933. Este grande R+C fundou em São Paulo, no dia 27/ 02/ 1933, o primeiro 

grupo R+C da FRA brasileira denominado “Aula Lucis Santo Graal”. Após cinco 
meses, Cambareri instalou no Rio de Janeiro a “Aula Lucis Cagliostro”, ambas Aulae 
Lucis criadas com a ajuda do Ir:. Joaquim Soares de Oliveira, Thurizar, conhecido, por 
nós seus irmãos, como “Nosso Melhor Servidor”. 
 
 O mês de julho marca, portanto, o aniversário de nossa Aula Lucis Central, no Rio de 
Janeiro, que neste ano completa 73 anos de ininterrupto labor, servindo aos R+C em 
nossa pátria. 
 
 Neste período de 73 anos vários Irmãos R+C deram o melhor de suas forças em prol 
de nossa FRA, e gostaríamos de neste aniversário homenagear, especialmente um 
deles, o nosso antecessor Comendador Coaracyporã, Dr. Duval Ernâni de Paula, 
falecido no ano de 2005.  
 
Nosso Coaracyporã deu à FRA 59 preciosos anos de sua vida, mantendo acesa a 
chama R+C do S:.S:.S:. de Berlim em nossa terra de 1946 até 2005.   
 
Neste mais de meio século em que exerceu a Soberana Comendadoria da PRA 
enfrentou dificuldades, como seria de se esperar, porém sempre  as superou e 
guardou nossa FRA incólume para entregá-la a nós “os mais tarde nascidos”.  
 
Nós R+C cremos na “Comunidade das Almas purificadas”. Para nós os seres 
humanos nascem, vivem, morrem e renascem. Os nascimentos sucessivos nos 
propiciam as oportunidades necessárias à nossa purificação, que nos prepara para o 
ingresso na “Comunidade das Almas purificadas”, cujos membros constituem nossa 
força espiritual nos planos mais elevados da existência  
 
Como parte integrante desta Comunidade quero lembrar nossos Irmãos: Huiracocha, 
Thurizar, Coaracyporã e todos os demais Irmãos de nossa FRA e da Ecciesia 
Gnostica, que ingressaram nos planos superiores através deste “novo nascimento que 
é a morte”Dentre os novos membros desta Comunidade queremos ressaltar nosso 
Coaracyporã, doravante cognominado: “Nosso Maior Guardião”. Que nossa 
Comunidade, que essa constelação R+C, pois cada homem e cada mulher é uma 
estrela, caminhe sempre em direção à Luz Maior, e que ela nos auxilie para levarmos 
avante nossa FRA e nossa Igreja. 

TONAPA Comendador R+C 

Palavras do Mestre  
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MAGIA 

 

T ALVEZ convenha, de início, confessar que boa parte da rotina mágica refere-
se a um plano psíquico, a certos níveis do inconsciente coletivo, embora de 
maneira nenhuma isso a condene totalmente, como se sentem inclinadas a 

fazer certas escolas místicas. Outros ramos dizem a respeito a realizações 
fenomenais, como fazer chover, obter boas colheitas, espantar demônios e feitos 
semelhantes, com os quais a lenda tanto oriental quanto ocidental nos familiarizou 
feitos, ademais, cuja rejeição exige muita explicação dos racionalistas e mecanicistas. 
Por fim, existe uma parte infelizmente grande que beira a feitiçaria pura e simples, por 
esta última nunca me interessei. 

 
Sustento, como definição primária, que Magia, tanto da variedade oriental quanto da 

ocidental, é essencialmente um processo divino, Teurgia, um modo de cultura ou 
desenvolvimento espiritual. Do ponto de vista psicológico, talvez possa ser 
interpretado como uma série de técnicas, tendo como finalidade a retirada de energia 
de objetos objetivos e subjetivos, para que, na renovação da consciência pela libido re-
emergente, possa ser encontrada a jóia de uma vida transformada, com novas 
possibilidades criativas e espontaneidade. Compreende ela vários métodos técnicos, 
alguns de natureza simples, outros altamente complexos e de realização muito  difícil 
para purificar a personalidade e, naquele organismo limpo, livre de tensão patogênica, 
invocar o Eu superior. 

 
Tendo isto em mente, muitos dos itens da Magia aparentemente desconexos, algumas 
das suas invocações e práticas de visualização, adquirem nova e acrescida 
significação. São passos psicológicos importantes por meio dos quais reparar, 
melhorar ou elevar a consciência, de modo que ela oportunamente possa mostrar-se 
um veículo digno da Luz Divina. Uma ou duas sentenças escritas há muitos anos por 
Willian Q. Judge, em seu panfleto “Um Resumo de Teosofia”, expressam com exatidão 
a impressão a ser transmitida que merece ser citada: “O verdadeiro objetivo a ter em 
mente é abrir ou tornar porosa a natureza inferior (eu), para que a natureza espiritual 
(Eu) possa brilhar através dela e tornar-se o guia e governante. E ‘cultivada’ somente 
no sentido de ter um veículo preparado para seu uso, dentro do qual possa descer.” 
 

Esta concepção é igualmente o ponto de vista de nosso sistema mágico. As formas 
técnicas de Magia descritas na “Aurora Dourada”, como o Ritual do Pentagrama e 
outros apropriações astrais de formas divinas, evocações (embora não 
necessariamente para manifestação física) de espíritos elementais e planetários, 
adivinhação pela visão espiritual e invocação do Sagrado Anjo Guardião, são todas 
executadas tendo sempre em mente aquele único objetivo. A Teurgia e os expoentes 
dos misticismos orientais estão, portanto, em completa concordância com os princípios 
teóricos fundamentais.  

I. Regardie 
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CARTAS ROSACRUZES - Carta VII 
Os Irmãos (2º parte Continuação) 

 

N este século atual, que acaba de começar (século XIX), aparecerá a luz. 
Coisas ocultas, durante séculos, serão conhecidas, muitos véus serão 
descerrados, e será revelada a verdade que existe na forma e além dela; a 

humanidade como um aproximará mais de Deus. 
 
Podemos te dizer agora porque terá lugar neste século; limitaremos unicamente a 

dizer-te que para cada coisa existe tempo e seu lugar correspondente, que todas as 
coisas no Universo acham reguladas por uma divina de ordem e de harmonia. Primeiro 
veio o símbolo que continha verdade, veio depois a explicação símbolo, e depois disto, 
a verdade mesma será recebida e conhecida. Não de outra maneira se vê árvore e se 
a percebe, depois brotou da semente, sendo a semente símbolo no qual seu inteiro 
caráter permanecia sintetizado. 

 
Nosso dever é prestar ajuda ao nascimento da verdade, e abrir as cascas nas quais 

a verdade se acha contida, reavivando, em todas partes, os hieróglifos mortos cujo 
significado revelaremos não por nosso próprio poder, mas sim graças ao poder da Luz, 
que atua em nós como seu instrumento. 

 
Não pertencemos a seita alguma, não temos nenhuma ambição satisfazer, não 

desejamos ser conhecidos, nem somos daqueles quem desgosta o presente estado 
coisas no mundo e que desejam governar para impor à humanidade suas opiniões. 
Não existe pessoa nem partido algum, que influa sobre nós, nem esperamos um 
prêmio pessoal por nossos trabalhos.  

 
Possuímos uma Luz, que nos permite conhecer os mistérios mais profundos da 

Natureza, e possuímos um Fogo, que é o que nos alimenta, por meio do qual podemos 
atuar sobre todas as coisas que existem na natureza. Possuímos as chaves para 
todos os segredos, e conhecimento da ligação que une nosso planeta com os outros 
mundos. Nossa ciência é uma Ciência Universal, porque abraça universo inteiro, e sua 
história começa no primeiro dia da criação. Estamos em posse de todos antigos livros 
de sabedoria. 

 
Tudo na natureza se acha sujeito a nossa vontade, porque nossa vontade é una com 

a do Espírito Universal, que é a potência motriz do universo inteiro, e a origem eterna 
de toda vida. Não necessitamos de ensinamento algum, seja de homens, seja de 
livros, porque temos o o poder de perceber tudo que existe, e o poder de ler no livro da 
natureza, isentos de enganos. Em nossa escola se ensina tudo, porque a Luz que 
produziu todas as coisas é o nosso Mestre. 

Auto R+C desconhecido 
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CARTAS ROSACRUZES - Carta VII 
Continuação 

 

P odemos-te falar do mais maravilhoso que conhecemos, que está por completo 
fora do alcance até do filósofo mais erudito de nossos tempos, como está o 
Sol fora do alcance da Terra, mas que está tão próximo de nós como está a 

luz do espírito do qual emana, porém não é nossa intenção excitar tua curiosidade. 
 
Desejamos criar dentro de ti a sede de sabedoria e a fome de amor fraternal, a fim de 

que possas abrir teus olhos à luz, e contemplar, por ti mesmo, a verdade divina. Não 
nos é pertinente aproximarmos de ti e abrir o teu entendimento. É o poder da verdade 
mesma o que entra no teu coração. É o esposo divino da alma, quem bate na porta, e 
muitos são os que não o querem admitir, porque se encontram mergulhados nas 
ilusões da existência externa.  

 
Desejas chegar a ser um membro de nossa Sociedade? Se for assim, penetra em teu 

coração. Desejas conhecer os Irmãos? Se for assim, aprende a conhecer a divindade 
que se manifesta dentro de tua própria alma. 

 
Procura dentro de ti aquilo que é perfeito, imortal e imutável, e quando o tiveres 

encontrado, terás entrado em nossa Sociedade e nos conhecerás em nosso círculo 
não podem-se admitir imperfeições de nenhum gênero, e antes de que possas entrar 
nele tens de lançar fora de ti todas as imperfeições de tua natureza.  

 
Os elementos corruptíveis, de teu interior, devem ser consumidos pelo fogo do Amor 

Divino.  
 
Deves ser batizado com a água da verdade, e estar revestido de uma substância 

incorruptível, que é produzida pelos pensamentos puros. Os teus sentidos internos 
devem-se abrir à percepção das verdades espirituais, e tua mente deve ser iluminada 
pela sabedoria divina. 

 
Então se desenvolverão, dentro de tua própria alma, grandes poderes, no momento 

desconhecidos para ti, e poderás então vencer o mal. Teu inteiro ser será restaurado e 
transformado em um ser de luz, e teu corpo servirá de mansão para o espírito divino. 

 
 

 
 
 

Auto R+C desconhecido Continua no próximo número 
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AOS PAIS 

D uas palavras mágicas caracterizam a maneira como a criança se relaciona 
com o mundo: imitação e exemplo. O filósofo grego Aristóteles denominou o 
homem como o animal mais propenso a imitar: 

 
Essa verdade vale para a idade infantil, até os sete anos, mais do que para qualquer 

outra. O que acontece no ambiente físico a criança imita, e essa imitação confere aos 
órgãos físicos suas formas definitivas.  

 
Devemos considerar o ambiente físico em sua acepção mais ampla, incluindo nele 

não apenas o que se passa materialmente ao redor da criança, mas tudo o que ocorre, 
o que seus sentidos percebem - o que, a partir do espaço físico, é suscetível de agir 
sobre as forças espirituais. Isso inclui todas as ações morais morais, inteligentes e 
tolas que criança possa perceber. 

 
Não são, pois, as sentenças morais nem os ensinamentos da razão que atuam nesse 

sentido sobre a criança, mas apenas o que os adultos fazem em sua redondeza de 
maneira visível. Preceitos desse tipo têm efeito plasmador, não sobre o corpo físico, 
mas sobre o etérico; porém este, até a idade dos sete anos, tem o envoltório etérico 
protetor da mãe exatamente como, fisicamente falando, o corpo físico protegido antes 
do nascimento pelo envoltório materno.  

 
O que deve desenvolver-se nesse corpo etérico antes do sétimo ano, quanto a 

representações, hábitos, memória, etc. deve fazê-lo espontaneamente’, tal como o 
fazem os olhos e as orelhas no ventre da mãe sem que haja intervenção da luz 
exterior... Não há duvida sobre o acerto do que se pode ler em Levana ou Erziehlehre 
[Teoria educacional] de Jean Paul (1), excelente livro pedagógico: um viajante aprende 
mais de sua ama durante o primeiro ano de vida do que em todas as viagens ao redor 
do mundo.  

 
Só que a criança não aprende por instrução, mas por imitação. E seus órgãos físicos 

adquirem forma pela influência do ambiente físico. A visão se desenvolve sadiamente 
quando existem no ambiente da criança fenômenos apropriados de luz e cor; no 
cérebro e na circulação sangüínea se formam as disposições para um sentido moral 
sadio, desde que a criança perceba em seu ambiente fatos morais.  

 
Se antes da idade de sete anos a criança vê ao seu redor apenas atitudes tolas, o 

cérebro adquire formas tais que a capacitam apenas para tolices na vida posterior. 
Assim como os músculos da mão se tornam fortes e vigorosos quando exercem 
atividades apropriadas, o cérebro e os demais órgãos do corpo humano seguem o 
rumo certo quando recebem do ambiente os impulsos adequados. 

 
 
 Rudolph Steiner 

Continua na próxima  página 
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AOS PAIS 
Continuação 

 

U m exemplo ilustrará melhor o que queremos dizer. Pode- se fazer para uma 
criança uma boneca com um guardanapo dobrado: duas pontas serão os 
braços, as outras duas as pernas, um nó servirá para a cabeça - onde 

algumas manchas de tinta indicam os olhos, o nariz e a boca.  
 
Também se pode comprar uma linda’ boneca, com cabelos genuínos e bochechas 

pintadas, e dá-la à criança. Nem queremos insistir no aspecto horrível desta boneca, 
perfeitamente capaz de estragar para sempre o sentido estético sadio. 

 
Com efeito, o problema educacional mais importante é outro. Tendo à sua frente o 

guardanapo dobrado, a criança deve, por meio de sua fantasia, acrescentar algo que o 
transforme em figura humana. Essa atividade da fantasia tem efeito plasmador sobre 
as formas do cérebro. Este se ‘abre’ da mesma maneira como os músculos da mão se 
deixam permear por uma atividade conveniente.  

 
Se a criança ganha a chamada ‘linda boneca’, nada resta ao cérebro para fazer e  ele 

se atrofia e resseca em vez de desabrochar. Se os homens pudessem olhar, como 
pode faze-lo o pesquisador espiritual, para dentro do cérebro empenhado em 
estruturar suas próprias formas, com toda a certeza só dariam a seus filhos brinquedos 
suscetíveis de avivar as forças plasmadoras do cérebro.  

 
Todos os brinquedos que possuem apenas formas mortas e matemáticas ressecam e 

destroem as forças plasmadoras da criança, enquanto tudo o que suscita a idéia da 
vida atua de maneira sadia. Nessa época materialista se produzem poucos bons 
brinquedos.  

 
Veja-se como é saudável aquele brinquedo que, mediante dois pedaços de madeira 

deslocáveis, mostra dois ferreiros virados um contra o outro, martelando um objeto. 
Ainda se podem comprar tais artigos no campo. 

 
Ótimos, também, são os livros ilustrados com figuras móveis: puxando os fios fixados 

nessas figuras, a criança transforma a ilustração morta em imagem animada de ações. 
Tudo isso provoca a atividade íntima dos órgãos, a partir da qual se constroem as 
formas corretas para eles. 

 
 
 
 

* (1)  Pseudônimo do escritor alemão Johann Paul Friedrich Richter (1763— 1825), (N.E.) 

Rudolph Steiner 



CONSELHOS ROSA-CRUZES 

 
RESPIRE AR PURO - DURMA E LEVANTE CEDO 

Seja asseado de mente e de corpo. Trabalhe. Faça exercícios. 
Seja alegre, porém sóbrio no falar. Cultue o silêncio. 

 
 

 Eis os maiores inimigos de sua saúde e de seu espírito: 
Mentira - Inveja - Ira - Vingança - Ocio Vaidade 

Concupiscência - Ar viciado Cansaço - Gula Carne Tabaco 
Bebidas alcoólicas e excitantes, etc. 

 
 Seja amigo e não se aparte de seus amigos: 

Virtudes (amor ao próximo, respeito às religiões, culto à família, tolerância, serenidade, culto ao 
silêncio) - Sol - Luz - Ar puro Água - Sobriedade - Trabalho Exercício - Alimentos sãos - Frutas - 

Ervas. 
 

Meios curativos mais aconselháveis: 
Busque em primeiro lugar uma medicina não excitante (Naturista, Acupuntura e Homeopatia, 

porém respeitando os demais métodos da medicina), Mentalismo, Dietética, Helioterapia, 
Hidroterapia, Cromoterapia e boa música. 

 
 

A Natureza castiga implacavelmente os infratores de suas Leis. Busque nessas infrações as 
causas de suas enfermidades, misérias, abatimentos e sofrimentos morais; nunca, porém, num 
castigo Divino, Deus não castiga, pois Ele é Amor. Mas é também Luz. E Luz é vida. Porém a luz 

queima, quando se infringem suas Leis. 
 

 O que foge às LEIS DA NATUREZA é débil, ou vaidoso: sempre. um suicida! 
Não fume, nem beba álcool. Evite a carne. Coma frutas. 

 
 
 

Publicação da FRA 
© Direitos Reservados.  

 
Diretor Responsável:  

Dr. Alair Pereira de Carvalho 
 

Colaboradores:  irmãos da FRA 
 

Diagramação e Editoração: Departamento de Publicidade da FRA 
A FAMA FRA não é responsável pelos conceitos emitidos em artigos assinados. 

 
A FRA dispõe de Curso por correspondência: 

Entre em contato conosco pelo telefone (21) 2254-7350 
por e-mail: fraternitas@fra.org.br / Site: www.fra.org.br 

Ou venha fazer-nos uma visita,  
temos reuniões todas as segundas-feiras (exceto dia 27) às 20:00hs 


